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RESUMO
Este estudo discute a importância do ensino 
de Geografia e História como ferramentas 
fundamentais para a formação de uma ci-
dadania global crítica, consciente e atuante. 
Diante dos desafios complexos que marcam 
o século XXI, como mudanças climáticas, de-
sigualdades sociais e econômicas, crises mi-
gratórias e degradação ambiental, torna-se 
urgente repensar o papel da escola como 
espaço de reflexão e ação. Geografia e Histó-
ria, por suas naturezas investigativas e con-
textualizadoras, oferecem contribuições es-
senciais para que os alunos compreendam 
não apenas o funcionamento do mundo, 
mas também suas próprias posições e res-
ponsabilidades enquanto cidadãos globais. 
O ensino de Geografia permite a análise das 
interações entre sociedade e natureza, en-
fatizando temas como sustentabilidade, ter-
ritório, mobilidade populacional e recursos 
naturais. Já a História possibilita o entendi-
mento das transformações sociais ao longo 
do tempo, a valorização das lutas por direi-
tos, o reconhecimento da diversidade cul-
tural e a desconstrução de preconceitos. A 
articulação entre essas disciplinas amplia o 
olhar crítico dos estudantes, promovendo o 
respeito às diferenças, a empatia e o com-
promisso com o bem comum. A problema-
tização central deste trabalho indaga como 
garantir que o ensino dessas áreas vá além 
da mera transmissão de conteúdos e, de 
fato, estimule ações concretas e sustentá-
veis diante dos desafios globais. Assim, o ob-
jetivo geral da pesquisa é analisar o impacto 
do ensino integrado de Geografia e História 
na promoção da consciência ambiental e 
social, bem como na formação de sujeitos 
capazes de atuar de maneira ética, crítica e 
responsável em seus contextos locais e glo-
bais. Para atingir esse objetivo, a pesquisa 
adota uma abordagem exploratória, de na-
tureza qualitativa, fundamentada em revi-
são bibliográfica atualizada, com base em 
produções científicas disponíveis em bases 
como Scielo, Google Scholar e BASE, publi-
cadas entre 2019 e 2023. A análise parte do 
pressuposto de que uma educação para a 

cidadania global exige metodologias ativas, 
abordagens interdisciplinares, formação do-
cente crítica e, sobretudo, a valorização dos 
estudantes como agentes de transformação 
social.
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ABSTRACT
This study explores the significance of tea-
ching Geography and History as essential 
tools for developing critical, conscious, and 
active global citizenship. In light of the com-
plex challenges of the 21st century—such as 
climate change, social and economic inequa-
lities, migratory crises, and environmental 
degradation—it is urgent to rethink the role 
of the school as a space for reflection and ac-
tion. Geography and History, by their investi-
gative and contextual nature, provide essen-
tial contributions to students’ understanding 
of how the world functions and their own 
roles and responsibilities as global citizens. 
Geography enables the analysis of interac-
tions between society and nature, focusing 
on themes such as sustainability, territorial 
organization, population mobility, and the 
use of natural resources. History, in turn, of-
fers insight into social transformations over 
time, the valorization of human rights stru-
ggles, recognition of cultural diversity, and 
deconstruction of prejudice. The articulation 
of these disciplines broadens students’ cri-
tical thinking, promoting respect for diffe-
rences, empathy, and a commitment to the 
common good. The central question of this 
study is how to ensure that teaching these 
subjects goes beyond the mere transmission 
of content to genuinely inspire sustainable 
and concrete actions in the face of global 
challenges. The main objective of the rese-
arch is to analyze the impact of integrated 
teaching of Geography and History on pro-
moting environmental and social awareness 
and on forming individuals capable of acting 
ethically, critically, and responsibly in both 
local and global contexts. To achieve this, 
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a qualitative exploratory methodology was 
adopted, based on a bibliographic review 
of recent scientific publications from data-
bases such as Scielo, Google Scholar, and 
BASE, published between 2019 and 2023. 
The analysis is based on the premise that 
education for global citizenship requires ac-
tive methodologies, interdisciplinary appro-
aches, critical teacher training, and, above 
all, the recognition of students as agents of 
social transformation.

Key words: Geography; History; Global Citi-
zenship; Environmental awareness; Sustai-
nable Actions.

1 INTRODUÇÃO
O ensino de Geografia e História desempe-
nha um papel fundamental na formação dos 
cidadãos globais do século XXI. Essas disci-
plinas não apenas oferecem conhecimento 
sobre o mundo em que vivemos e o passado 
que moldou nossa realidade atual, mas tam-
bém promovem o desenvolvimento de habi-
lidades essenciais para a cidadania global.
Em primeiro lugar, a Geografia proporciona 
uma compreensão abrangente da diversida-
de de lugares, povos, culturas e sistemas na-
turais ao redor do globo. Ao aprender sobre 
as características físicas e humanas da Ter-
ra, os estudantes são capacitados a apreciar 
e respeitar a riqueza da diversidade cultural 
e ambiental. Isso é crucial para a cidadania 
global, pois promove o respeito mútuo e a 
valorização da pluralidade de identidades e 
perspectivas.
A delimitação deste estudo é compreender 
o ensino de geografia e história para a cida-
dania global. O estudo da Geografia possi-
bilita uma análise crítica das interações en-
tre sociedade e meio ambiente. Os alunos 
aprendem sobre questões como mudanças 
climáticas, uso de recursos naturais, distri-
buição populacional e desigualdades socioe-
conômicas, desenvolvendo assim uma cons-
ciência ambiental e social necessária para a 
cidadania global responsável. Eles são incen-
tivados a pensar em soluções sustentáveis 
para os desafios globais, promovendo ações 
individuais e coletivas em prol de um mundo 
mais equitativo e ecologicamente saudável. 
Desta forma, como problematização a se-
guinte pergunta é essencial: Como podemos 

garantir que o estudo da Geografia não ape-
nas promova a conscientização ambiental e 
social, mas também inspire ações concretas 
e sustentáveis para enfrentar os desafios 
globais, como as mudanças climáticas, o uso 
de recursos naturais, a distribuição popula-
cional desigual e as disparidades socioeco-
nômicas?
Como hipótese e em resposta a problemati-
zação; o ensino de História oferece insights 
valiosos sobre as experiências humanas ao 
longo do tempo e em diferentes partes do 
mundo. Ao estudar eventos históricos, pro-
cessos de mudança e continuidade, bem 
como as lutas e conquistas de diferentes gru-
pos sociais, os alunos desenvolvem empatia, 
compreensão e tolerância. Eles aprendem a 
reconhecer a complexidade das narrativas 
históricas e a questionar estereótipos e pre-
conceitos, habilidades essenciais para uma 
cidadania global informada e crítica.
O objetivo geral deste estudo é analisar o 
impacto do ensino integrado de Geografia 
e História na promoção da consciência am-
biental e social para a cidadania global res-
ponsável. Portanto, fazendo-se necessários 
os seguintes objetivos específicos: estudar 
a eficácia das estratégias pedagógicas uti-
lizadas no ensino de Geografia e História 
para desenvolver a consciência ambiental e 
social dos alunos; pesquisar as percepções 
dos estudantes em relação às questões am-
bientais e sociais abordadas no currículo de 
Geografia e História, identificando seu nível 
de engajamento e compreensão das temá-
ticas; demonstrar os impactos das ações 
individuais e coletivas dos alunos, resultan-
tes do aprendizado em Geografia e História, 
na promoção de soluções sustentáveis e na 
participação ativa em iniciativas para um 
mundo mais equitativo e ecologicamente 
saudável.
Este estudo se justifica pelo fato que a Histó-
ria permite que os estudantes reflitam sobre 
os valores, direitos e responsabilidades que 
moldam as sociedades contemporâneas. 
Eles exploram temas como democracia, jus-
tiça social, direitos humanos e conflitos in-
ternacionais, compreendendo as diferentes 
perspectivas e interesses em jogo. Isso os 
capacita a se envolverem de forma constru-
tiva no debate público, a defenderem causas 
de justiça e a agirem como agentes de mu-
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dança positiva em suas comunidades e no 
mundo em geral. Portanto, o ensino integra-
do de Geografia e História para a cidadania 
global é essencial para preparar os alunos 
para os desafios e oportunidades do século 
XXI. Ao adquirirem conhecimento, habilida-
des e valores fundamentais por meio dessas 
disciplinas, os estudantes se tornam cida-
dãos globais conscientes, engajados e com-
prometidos com a construção de um mundo 
mais justo, sustentável e pacífico.
Esse estudo exploratório qualitativo tem 
como base uma pesquisa bibliográfica. As 
seguintes bases de dados que foram acessa-
das; SCIELO, GOOGLE SCHOLAR e BASE, dis-
poníveis online e publicados de 2019 a 2023.
Este estudo está dividido em um capítulo e 
dois subcapítulos. O primeiro capítulo abor-
da as estratégias pedagógicas no ensino de 
geografia e história. O primeiro subcapítu-
lo apresenta as percepções dos estudantes 
sobre questões ambientais e sociais. O se-
gundo subcapítulo aborda os impactos das 
ações dos alunos para um mundo mais sus-
tentável.
2 ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS NO ENSINO 
DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA
No contexto do ensino de Geografia e His-
tória, as estratégias pedagógicas desem-
penham um papel crucial na promoção da 
compreensão holística das questões am-
bientais e sociais entre os alunos. Uma das 
abordagens mais eficazes é a integração de 
conteúdos dessas duas disciplinas, permitin-
do que os estudantes conectem os eventos 
históricos com os desafios contemporâne-
os enfrentados pela sociedade global. Essa 
abordagem interdisciplinar não só enrique-
ce o aprendizado, mas também incentiva 
os alunos a desenvolverem uma visão mais 
ampla e crítica das dinâmicas sociais e am-
bientais (MORAES et al., 2020).
Além disso, de acordo com Costa et al., 
(2020) o uso de recursos didáticos adequa-
dos desempenha um papel fundamental no 
processo de ensino-aprendizagem. Mate-
riais como mapas interativos, documentos 
históricos, imagens, vídeos e simulações 
permitem uma abordagem mais dinâmica 
e envolvente, tornando o aprendizado mais 
acessível e significativo para os alunos. A uti-
lização de tecnologias educacionais também 
pode ser uma estratégia eficaz, especial-

mente no contexto atual em que a digitaliza-
ção e o acesso à informação são essenciais 
para a educação.
Outro aspecto importante das estratégias 
pedagógicas é a aplicação de metodologias 
ativas e participativas. Em vez de apenas 
transmitir informações, os professores são 
incentivados a adotar abordagens que es-
timulem o pensamento crítico, a pesquisa, 
o debate e a resolução de problemas. Por 
meio de atividades práticas, como estudos 
de caso, projetos de pesquisa, debates e tra-
balhos em grupo, os alunos são desafiados a 
aplicar o conhecimento adquirido para ana-
lisar e propor soluções para questões com-
plexas relacionadas ao meio ambiente e à 
sociedade (SILVA et al., 2020).
De acordo com Pinto et al., (2022) outra es-
tratégia eficaz é a contextualização dos con-
teúdos, tornando-os relevantes e significati-
vos para a vida dos alunos. Ao relacionar os 
conceitos de Geografia e História com expe-
riências pessoais, eventos atuais e desafios 
globais, os estudantes são estimulados a re-
fletir sobre seu papel como cidadãos globais 
responsáveis. Isso fortalece a conexão entre 
o aprendizado em sala de aula e a vida real, 
incentivando os alunos a se envolverem ati-
vamente em questões sociais, ambientais e 
culturais.
As estratégias pedagógicas no ensino de Ge-
ografia e História desempenham um papel 
fundamental na formação de cidadãos glo-
bais conscientes e engajados. A integração 
de conteúdos, o uso de recursos didáticos 
variados, a aplicação de metodologias ati-
vas e a contextualização dos conteúdos são 
elementos essenciais para promover uma 
educação de qualidade que prepara os alu-
nos para os desafios e responsabilidades do 
século XXI.
A aplicação de estratégias pedagógicas efi-
cazes no ensino de Geografia e História é es-
sencial para o fortalecimento da consciência 
crítica dos estudantes em relação aos desa-
fios do mundo contemporâneo. A aborda-
gem interdisciplinar que une essas duas dis-
ciplinas não apenas facilita o entendimento 
de processos sociais, políticos e ambientais 
complexos, mas também estimula o engaja-
mento ativo dos alunos como protagonistas 
de mudanças. Quando o conhecimento geo-
gráfico é articulado com os contextos histó-
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ricos, os estudantes passam a compreender 
as raízes dos problemas atuais e a visualizar 
possíveis caminhos para um futuro mais jus-
to e sustentável (MORAES et al., 2020).
Entre as estratégias mais valorizadas no 
contexto da educação para a cidadania glo-
bal está o uso de metodologias ativas, como 
a aprendizagem baseada em projetos, a re-
solução de problemas, os estudos de caso e 
os debates orientados. Essas metodologias 
favorecem a construção coletiva do conheci-
mento, o desenvolvimento do pensamento 
crítico e a apropriação do conteúdo escolar 
como ferramenta de transformação social. 
Além disso, a implementação de práticas 
pedagógicas participativas amplia a capaci-
dade de análise dos alunos, permitindo que 
eles associem os conteúdos escolares à sua 
realidade local e global (SILVA et al., 2020).
O uso de recursos didáticos diversificados 
também desempenha um papel importante 
nesse processo. Materiais como mapas digi-
tais, plataformas de georreferenciamento, 
fontes históricas, documentários, podcasts 
e infográficos contribuem para tornar o ensi-
no mais atrativo e acessível, permitindo que 
os estudantes explorem os conteúdos de 
maneira mais interativa. A incorporação de 
tecnologias digitais no cotidiano escolar re-
presenta uma oportunidade para conectar 
os alunos às realidades globais e estimular o 
pensamento sistêmico (COSTA et al., 2020).
A formação continuada dos professores 
é outro aspecto essencial para o sucesso 
das estratégias pedagógicas. Educadores 
bem-preparados e atualizados conseguem 
mediar o conhecimento de forma crítica e 
contextualizada, promovendo o diálogo e a 
reflexão sobre temas como racismo, desi-
gualdade social, crise climática, migrações, 
e direitos humanos. Segundo Pinto et al. 
(2022), os professores devem ser formado-
res de consciências, incentivando o protago-
nismo juvenil e o compromisso ético com a 
transformação da sociedade.
Além disso, a contextualização dos conteú-
dos se mostra vital para a efetividade das es-
tratégias. Quando o currículo dialoga com os 
interesses, vivências e desafios enfrentados 
pelos alunos, ele se torna mais significativo 
e potente. Isso fortalece a identidade dos es-
tudantes como sujeitos históricos e agentes 
ambientais ativos, conectando o saber esco-

lar à vida comunitária e ao cenário interna-
cional. A análise crítica da mídia, a compa-
ração de eventos históricos com situações 
atuais e a elaboração de propostas de inter-
venção local são exemplos de atividades que 
reforçam essa perspectiva (QUEIROZ et al., 
2023).
Portanto, ao promover um ensino ativo, 
contextualizado e interdisciplinar, as estra-
tégias pedagógicas no ensino de Geografia e 
História contribuem para a formação de su-
jeitos conscientes, reflexivos e comprometi-
dos com a justiça social e a sustentabilida-
de. Essa abordagem, mais do que transmitir 
conteúdos, busca construir valores, habili-
dades e atitudes necessárias para uma cida-
dania global engajada e transformadora.
2.1 PERCEPÇÕES DOS ESTUDANTES SOBRE 
QUESTÕES AMBIENTAIS E SOCIAIS
Ao explorar as percepções dos estudan-
tes sobre questões ambientais e sociais no 
contexto do ensino de Geografia e História, 
torna-se evidente a importância de enten-
der o engajamento, o interesse e o nível de 
compreensão dos alunos em relação a essas 
temáticas cruciais para a cidadania global. 
O engajamento dos alunos é um elemen-
to fundamental, pois reflete o interesse e a 
motivação dos estudantes em aprender e se 
envolver ativamente com questões que im-
pactam o mundo ao seu redor (BERNAL et 
al., 2019).
Segundo Ramos et al., (2019) ao investigar 
as percepções dos estudantes, é possível 
analisar como eles percebem as questões 
ambientais e sociais abordadas no currículo. 
Isso envolve compreender o quanto os alu-
nos se sentem conectados e preocupados 
com problemas como mudanças climáticas, 
desigualdades socioeconômicas, distribui-
ção populacional desigual e uso de recursos 
naturais. Essa análise é essencial para avaliar 
o impacto do ensino nessas áreas e identifi-
car possíveis lacunas ou áreas de melhoria 
no currículo e nas abordagens pedagógicas.
Além do engajamento, é importante avaliar 
o nível de compreensão dos alunos sobre 
essas questões. Isso inclui a capacidade dos 
estudantes de analisar criticamente infor-
mações, identificar causas e consequências, 
reconhecer diferentes perspectivas e pro-
por soluções sustentáveis. Uma compreen-
são sólida desses temas não apenas indica a 
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eficácia do ensino, mas também prepara os 
alunos para se tornarem cidadãos informa-
dos e ativos em relação às questões globais 
(HERNÁNDEZ et al., 2023).
As percepções dos estudantes também po-
dem revelar suas atitudes, valores e preo-
cupações em relação ao meio ambiente e à 
sociedade. Esses aspectos são importantes 
para entender como os alunos se posicio-
nam diante de desafios como a preserva-
ção ambiental, a justiça social e a equidade. 
Compreender as percepções dos estudantes 
não se limita apenas a uma avaliação super-
ficial, mas requer uma análise profunda das 
atitudes, motivações e visões de mundo que 
influenciam o modo como os alunos perce-
bem e respondem às questões ambientais e 
sociais (QUEIROZ et al., 2023).
De acordo com Gomes et al., (2022) ao inves-
tigar as percepções dos estudantes sobre 
questões ambientais e sociais, busca-se não 
apenas avaliar o impacto do ensino nessas 
áreas, mas também entender como os alu-
nos constroem significados, desenvolvem 
valores e assumem papéis como agentes de 
mudança em um mundo globalizado e inter-
conectado. Essa compreensão é fundamen-
tal para aprimorar as práticas educacionais 
e preparar os alunos para enfrentar os desa-
fios e responsabilidades do século XXI como 
cidadãos globais conscientes e engajados.
A avaliação do nível de compreensão dos 
alunos sobre temas como mudanças climá-
ticas, distribuição populacional desigual, uso 
de recursos naturais e desigualdades socioe-
conômicas desempenha um papel crucial no 
ensino de Geografia e História para a cida-
dania global. Esses temas são fundamentais 
para a formação de cidadãos conscientes e 
engajados, capazes de entender e enfrentar 
os desafios complexos do mundo contem-
porâneo (OLIVEIRA et al., 2021).
Segundo Ferreira et al., (2021) ao avaliar o 
conhecimento dos alunos sobre mudanças 
climáticas, busca-se verificar se compreen-
dem não apenas os conceitos básicos, mas 
também as causas, consequências e as me-
didas mitigadoras necessárias para lidar 
com esse problema global urgente. Isso in-
clui entender o papel das atividades huma-
nas, como a queima de combustíveis fósseis, 
no aumento das emissões de gases de efeito 
estufa e as possíveis soluções, como a tran-

sição para fontes de energia renovável.
A avaliação do conhecimento dos alunos 
sobre a distribuição populacional desigual 
envolve entender como eles percebem e 
analisam as disparidades demográficas em 
diferentes regiões do mundo. Isso inclui 
compreender os fatores que influenciam a 
distribuição da população, como recursos 
naturais, oportunidades econômicas e polí-
ticas migratórias, e suas consequências so-
ciais, econômicas e ambientais (LIMA et al., 
2019).
No que diz respeito ao uso de recursos natu-
rais, a avaliação busca verificar se os alunos 
compreendem a importância da conserva-
ção e uso sustentável dos recursos naturais, 
como água, solo, biodiversidade e recursos 
energéticos. Isso inclui compreender as 
pressões sobre os recursos naturais devido 
ao crescimento populacional, ao desenvolvi-
mento econômico e aos padrões de consu-
mo, bem como as estratégias para garantir 
a sustentabilidade desses recursos para as 
gerações futuras (COSTA et al., 2020).
De acordo com Moraes et al., (2020) a ava-
liação do conhecimento dos alunos sobre 
desigualdades socioeconômicas envolve 
compreender como eles percebem e anali-
sam as disparidades de renda, acesso a ser-
viços básicos, oportunidades educacionais 
e qualidade de vida entre diferentes grupos 
sociais e regiões. Isso inclui compreender as 
causas estruturais das desigualdades, como 
políticas públicas, sistemas econômicos e 
discriminação, e as possíveis estratégias 
para reduzir essas desigualdades e promo-
ver a justiça social.
Portanto, a avaliação do nível de compreen-
são dos alunos sobre mudanças climáticas, 
distribuição populacional desigual, uso de 
recursos naturais e desigualdades socioeco-
nômicas é essencial para garantir que o en-
sino de Geografia e História para a cidadania 
global seja eficaz e contribua para formar 
cidadãos informados, críticos e capazes de 
agir de forma responsável e sustentável em 
relação aos desafios globais.
2.2 IMPACTOS DAS AÇÕES DOS ALUNOS 
PARA UM MUNDO MAIS SUSTENTÁVEL
Ao analisar os impactos das ações dos alu-
nos para um mundo mais sustentável, é 
essencial considerar o papel ativo que os 
estudantes desempenham na promoção 
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da sustentabilidade ambiental e social. As 
ações individuais e coletivas dos alunos re-
fletem não apenas o aprendizado adquirido 
em sala de aula, mas também o comprome-
timento e a responsabilidade que assumem 
em relação aos desafios globais enfrentados 
pela sociedade contemporânea (SILVA et al., 
2020).
Uma das formas pelas quais os alunos con-
tribuem para um mundo mais sustentável 
é por meio de suas práticas cotidianas. Isso 
inclui a adoção de hábitos ambientalmente 
conscientes, como a redução do consumo 
de recursos naturais, a reciclagem, o uso 
de transporte sustentável e a economia de 
energia. Essas pequenas ações, quando rea-
lizadas por um grande número de pessoas, 
têm um impacto significativo na redução do 
impacto ambiental e na promoção de um 
estilo de vida mais sustentável (FERREIRA et 
al., 2021).
Além das ações individuais, de acordo com 
Bernal et al., (2019) os alunos também se 
envolvem em projetos e iniciativas coletivas 
que visam resolver problemas ambientais e 
sociais em suas comunidades e além. Isso 
pode incluir projetos de educação ambien-
tal, campanhas de conscientização, ativida-
des de reflorestamento, programas de reci-
clagem, entre outros. O envolvimento dos 
alunos nessas iniciativas não só contribui 
para a melhoria do ambiente local, mas tam-
bém promove o senso de responsabilidade 
social e a capacidade de trabalhar em equi-
pe para alcançar objetivos comuns.
Outra forma importante de impacto é por 
meio do ativismo e do engajamento político 
dos alunos. Muitos estudantes se envolvem 
em movimentos sociais e ambientais, parti-
cipando de protestos, petições, campanhas 
e iniciativas de lobby para pressionar por 
políticas públicas mais sustentáveis e jus-
tas. O ativismo dos alunos desempenha um 
papel crucial na conscientização da socieda-
de e na promoção de mudanças estruturais 
necessárias para um mundo mais equitati-
vo e ecologicamente saudável (PINTO et al., 
2022).
Além disso, segundo Ramos et al., (2019) as 
ações dos alunos também têm um impacto 
significativo na disseminação de conheci-
mento e na inspiração de outras pessoas a 
se tornarem agentes de mudança. O exem-

plo e o ativismo dos estudantes podem mo-
tivar indivíduos, comunidades e instituições 
a adotarem práticas mais sustentáveis e a 
se comprometerem com a proteção do meio 
ambiente e a promoção da justiça social.
Portanto, os impactos das ações dos alunos 
para um mundo mais sustentável são múlti-
plos e abrangentes. Desde as práticas indi-
viduais até o ativismo coletivo, os estudan-
tes desempenham um papel fundamental 
na construção de um futuro mais resiliente, 
equitativo e ambientalmente saudável. Es-
sas ações não apenas refletem o aprendiza-
do adquirido em sala de aula, mas também 
demonstram o poder da juventude em mol-
dar um mundo melhor para as gerações fu-
turas.
3. A EDUCAÇÃO PARA A CIDADANIA GLOBAL 
EM UM MUNDO INTERCONECTADO
No cenário atual de globalização, os desafios 
enfrentados pela humanidade se tornaram 
não apenas mais complexos, mas também 
interdependentes. Questões como mudan-
ças climáticas, migrações forçadas, pande-
mias e desigualdades econômicas trans-
cendem fronteiras e exigem soluções que 
considerem tanto o contexto local quanto 
global. Assim, o ensino de Geografia e His-
tória para a cidadania global é fundamental 
para que os estudantes desenvolvam uma 
visão ampla e inclusiva do mundo e compre-
endam o papel de suas ações em escala glo-
bal.
Conforme defendem Bernal e Varela (2019), 
as escolas precisam adotar uma abordagem 
que promova a "alfabetização global", capa-
citando os alunos a analisar e compreender 
os contextos políticos, econômicos e cultu-
rais além de suas realidades imediatas. Essa 
alfabetização global, quando aplicada ao 
ensino de Geografia e História, incentiva os 
estudantes a explorarem temas como o im-
pacto das decisões políticas na sustentabili-
dade e as causas e efeitos das desigualdades 
socioeconômicas. Além disso, a exposição às 
diferentes culturas e realidades sociopolíti-
cas do mundo favorece o desenvolvimento 
de habilidades de comunicação intercultu-
ral, essenciais para o convívio em uma socie-
dade multicultural.
A interconexão entre países e continen-
tes traz à tona a relevância de uma ética 
de responsabilidade compartilhada. O co-
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nhecimento histórico possibilita aos alunos 
entenderem como as relações de poder se 
desenvolveram ao longo do tempo e como 
elas impactam as questões contemporâne-
as, como o neocolonialismo econômico e a 
exploração de recursos naturais em regiões 
vulneráveis. Dessa forma, o ensino de Geo-
grafia e História contribui para uma cidada-
nia global informada e consciente, na qual 
os alunos compreendem as conexões entre 
suas ações e o bem-estar global (Costa et al., 
2020).
4. COMPETÊNCIAS SOCIOEMOCIONAIS NO 
ENSINO DE GEOGRAFIA E HISTÓRIA
Além do conhecimento factual e da compre-
ensão dos desafios globais, a educação para 
a cidadania global requer que os alunos de-
senvolvam competências socioemocionais 
fundamentais, como empatia, respeito, co-
laboração e pensamento crítico. Ao lidar 
com questões complexas e, muitas vezes, 
polêmicas em Geografia e História, os estu-
dantes são estimulados a refletir sobre valo-
res e perspectivas, muitas das quais podem 
diferir de suas próprias experiências e cren-
ças. A empatia, por exemplo, é uma compe-
tência crucial que permite aos alunos se co-
locarem no lugar de outros grupos sociais e 
culturais, compreendendo suas motivações 
e sofrimentos em diferentes contextos his-
tóricos e geográficos.
O desenvolvimento das competências socio-
emocionais se relaciona diretamente com a 
metodologia ativa no ensino, na qual os alu-
nos participam ativamente da construção 
de seu conhecimento por meio de debates, 
simulações e estudos de caso. Segundo Silva 
et al. (2020), tais metodologias não só enga-
jam os alunos, mas também promovem o 
autoconhecimento e a habilidade de mediar 
conflitos, o que é essencial para o diálogo e 
o entendimento intercultural. No estudo de 
eventos históricos e geográficos, por exem-
plo, atividades de simulação e resolução de 
problemas podem ajudar os alunos a com-
preenderem como as decisões políticas e 
econômicas afetam diferentes grupos, le-
vando-os a desenvolver uma postura de res-
peito e solidariedade.
Essas competências também fortalecem a 
capacidade dos alunos para agir em prol de 
mudanças positivas. A educação socioemo-
cional prepara os jovens para serem agen-

tes de transformação, comprometidos com 
o bem-estar social e ambiental. De acordo 
com Ramos e Gonçalves (2019), quando os 
alunos são incentivados a agir como prota-
gonistas no processo de aprendizagem, eles 
também se tornam mais conscientes de seu 
potencial para impactar o mundo. Assim, a 
integração de competências socioemocio-
nais ao ensino de Geografia e História não 
apenas enriquece a experiência educacio-
nal, mas também forma cidadãos globais 
comprometidos com um futuro sustentável 
e pacífico.
5 CONCLUSÃO
Ao considerar os diversos aspectos aborda-
dos nos textos sobre o ensino de Geografia 
e História para a cidadania global, é possível 
destacar a importância fundamental dessas 
disciplinas na formação de cidadãos cons-
cientes, engajados e responsáveis em um 
mundo cada vez mais complexo e interco-
nectado.
O estudo da Geografia proporciona uma 
compreensão ampla e contextualizada das 
dinâmicas sociais, culturais, econômicas e 
ambientais que moldam nosso planeta. Ao 
aprender sobre a diversidade de lugares, po-
vos, recursos naturais e desafios globais, os 
alunos desenvolvem uma consciência crítica 
e empática, essencial para a construção de 
uma cidadania global informada e ativa.
Da mesma forma, o ensino de História ofe-
rece insights valiosos sobre as experiências 
humanas ao longo do tempo, permitindo 
aos alunos entenderem as raízes históricas 
dos problemas contemporâneos e apren-
der com os erros e sucessos do passado. Ao 
analisar eventos históricos, processos de 
mudança e continuidade, os estudantes são 
incentivados a refletir sobre valores, direitos 
e responsabilidades, preparando-se para 
participar ativamente na construção de um 
futuro mais justo e sustentável.
As estratégias pedagógicas adotadas no en-
sino de Geografia e História desempenham 
um papel crucial na promoção da consciên-
cia ambiental e social dos alunos. A integra-
ção de conteúdos, o uso de recursos didá-
ticos variados, a aplicação de metodologias 
ativas e a contextualização dos conteúdos 
são elementos essenciais para estimular o 
engajamento dos alunos e promover uma 
compreensão profunda das questões glo-
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bais.
As percepções dos estudantes sobre ques-
tões ambientais e sociais revelam não ape-
nas seu nível de conhecimento e compre-
ensão, mas também suas atitudes, valores 
e preocupações em relação ao mundo ao 
seu redor. Compreender essas percepções é 
fundamental para avaliar o impacto do ensi-
no e identificar oportunidades de aprimora-
mento na educação para a cidadania global.
Os impactos das ações dos alunos para um 
mundo mais sustentável demonstram o po-
tencial transformador da educação. Desde a 
adoção de práticas individuais sustentáveis 
até o envolvimento em projetos coletivos e 
ativismo, os estudantes mostram que estão 
dispostos e capacitados para fazer a diferen-
ça em suas comunidades e no mundo em 
geral.
Portanto, o ensino de Geografia e História 
para a cidadania global é mais do que uma 
transmissão de conhecimento acadêmico; é 
um processo dinâmico de empoderamento 
e inspiração para a construção de um futu-
ro mais justo, equitativo e sustentável para 
todos.
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